
 

 

(83) 3322.3222 

contato@enlije.com.br 

www.enlije.com.br 

A POESIA COMO EXPERIÊNCIA VIVA DA PALAVRA: LEITURA DE 

MORTE E VIDA SEVERINA NO ENSINO MÉDIO 
Plínio Rogenes de França Dias 

 Colégio GEO João Pessoa / Prefeitura de João Pessoa 

pliniopoesia@gmail.com 

Resumo: A busca pelo aprimoramento das experiências estéticas com a juventude em nível escolar tem me 

motivado a promover diálogos entre as diversas linguagens artísticas, sempre tendo o texto poético como 

elemento central. No ano de 2015, uma das obras que adotei para leitura de abordagem intrínseca 

(tradicionalmente chamada de ‘paradidático’) no primeiro ano do ensino médio em nossa escola foi Morte e 

Vida Severina, de João Cabral de Melo Neto, motivando a dramatização do texto, o que leva a um trabalho 

com linguagens cênicas, musicais, de consciência corporal e de artes plásticas, em prol de uma maior 

identificação dos estudantes com o texto. No presente trabalho, apoiado em teorias de estética da recepção e 

das poéticas da oralidade, além de contribuições no campo artístico, buscarei uma apreciação da obra 

referencial de João Cabral de Melo Neto, a partir das experiências didáticas inseridas no currículo de 

literatura no ensino médio. 
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